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A produção de milho tem tido um papel de destaque no
desenvolvimento do Nordeste brasileiro, sendo mais
expressiva em áreas de cerrados, situadas no oeste baiano,
sul do Maranhão e sudoeste piauiense e agreste, localiza-
das nos estados da Bahia e Sergipe, onde predominam
sistemas de produção de melhor tecnificação. Nessas
localidades as produtividades experimentais têm atingido
patamares de até 10 ton/ha, tanto em trabalhos experimen-
tais quanto no âmbito de plantios comerciais. Os altos
rendimentos registrados nesses locais equiparam-se
àqueles encontrados em áreas tradicionais de cultivo de
milho nos estados do Paraná, Mato Grosso e São Paulo, o
que evidencia a alta potencialidade  do Nordeste brasileiro
para a produção do milho e tem atraído a atenção de
produtores de milho de outras regiões do país para
investimento no agronegócio dessa cultura. Nota-se ainda
uma demanda considerável por híbridos de melhor adapta-
ção e portadores de atributos agronômicos desejáveis o
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O objetivo deste trabalho foi verificar o comportamento
produtivo de híbridos simples de milho em diferentes
ambientes do Nordeste brasileiro para fins de recomenda-
ção.
Os dados de pesos de grãos analisados foram obtidos da
Rede de Ensaios de Avaliação de Híbridos de Milho,
coordenada pela Embrapa Tabuleiros Costeiros, no ano
agrícola de 2008/2009.
Essa Rede foi constituída por quarenta e sete híbridos
simples e dois híbridos triplos que serviram de testemu-
nha. Os ensaios foram instalados nos Estados do
Maranhão (quatro ambientes), Piauí (três ambientes),
Sergipe (um ambiente), Bahia (dois ambientes) e
Pernambuco (três ambientes). Esses ambientes estão
compreendidos entre as latitudes 03°11’, no município de
Bom Princípio, no Piauí, a 10º14’, em Paripiranga, na
Bahia (Tabela 1). Os dados pluviométricos registrados no
decorrer da realização dos ensaios constam na Tabela 2.
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao
acaso com duas repetições dos quarenta e nove tratamen-
tos. As parcelas foram formadas por quatro fileiras de 5 m
de comprimento, espaçadas de 0,8 m e com 0,2 m entre
covas. Manteve-se duas plantas por cova, após o desbas-
te. As adubações realizadas nesses ensaios seguiram as
recomendações das análises de solo de cada área experi-
mental.
Foram realizadas análises de variância para os dados de
rendimento de grãos, aferidos em cada local.
Os híbridos requereram 46 e 48 dias para atingir a fase de
florescimento masculino nos municípios de Mata Roma/
MA (Tabela 5) e Teresina/PI (Tabela 8), respectivamente,
mostrando reduções em relação àqueles dados médios
observados nos municípios de Bom Princípio/PI (Tabela 7),
Bom Jesus/PI (Tabela 9), Serra talhada/PE (Tabela 11) e
Itapirema /PE (Tabela 13). Vale ressaltar, que no Nordeste
brasileiro, onde ocorrem frustrações de safras ocasionadas
por irregularidades pluviométricas (quantidade e distribui-
ção), a precocidade assume papel fundamental em razão de
poder reduzir os riscos do cultivo nos invernos mais
secos.
No que se refere à podridão de espigas, tem-se registrado
nos últimos anos, tanto em trabalhos experimentais,
quanto em plantios comercias, alta incidência de espigas
doentes. Ressalte-se ainda que essa incidência tem
oscilado de uma região para outra e, dentro de uma mesma
região e/ou município, essa oscilação tem sido expressiva
de acordo com a época de plantio. Por se tratar, portanto,
de uma informação importante no processo de recomenda-
ção de cultivares, tem-se procurado registrar, em cada
localidade onde os ensaios estão sendo realizados, os
níveis de incidência sobre cada material em avaliação.
Dessa forma, nos ensaios realizados nos municípios de
Caruaru/PE (Tabela 12) e Itapirema/PE (Tabela 13) foram
registrados os maiores níveis de ocorrência de podridão de
espigas, seguidos dos municípios de Carira/SE (Tabela
10), Bom Jesus/PI (Tabela 9), Bom Princípio/PI (Tabela 7)
e Mata Roma/MA (Tabela 5). O menor nível de incidência
foi constatado em Paripiranga/BA (Tabela 15) e em Serra
Talhada/PE (Tabela 11). Apesar de se constatar no
município de Paripiranga uma baixíssima incidência de
podridão de espigas na safra de 2009, ressalta-se que em
anos anteriores, foram registrados níveis mais elevados
dessa enfermidade, o que leva a crer, que a incidência da
podridão de espigas varia com os anos e com a época de
plantio.
No tocante ao rendimento de grãos, os municípios de São
Raimundo das Mangabeiras (Tabela 3) e Colinas/MA,
(Tabela 4) e Paripiranga/BA (Tabela 15), mostraram os
maiores rendimentos médios, caracterizando-se como mais
favoráveis ao cultivo de milho. Os municípios de
Paraibano/MA (Tabela 6) Mata Roma/MA (Tabela 5),
Teresina (Tabela 8), Carira/SE (Tabela 10), e Serra talhada
(Tabela 11), também se mostraram bastante favoráveis ao
desenvolvimento do cultivo de milho.
Considerando-se os rendimentos médios de grãos dos
híbridos na média dos ambientes, obteve-se uma oscilação
de 5.889 kg/ha a 8.304 kg/ha, com média de 6911 kg/
ha, denotando o alto potencial para a produtividade do
conjunto avaliado (Tabela 16). Os híbridos AG 7088, P
30 F 35, DOW 2B707, DKB 177 e AG 8088 apresenta-
ram os melhores rendimentos de grãos, seguidos dos
DOW 2B587, DKB 370, ASV 173, Impacto e Somma, os
quais se constituem em excelentes alternativas para
exploração comercial na região Nordeste do Brasil.
 Na Tabela 17 constam as características agronômicas dos
híbridos avaliados.
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Tabela 2. Índices pluviais (mm) ocorridos durante o período experimental. Região Nordeste do Brasil, 2008/2009.
*Mês de plantio. (1) Fora do período experimental ou dados não registrados
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Tabela 3. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
espigas doentes (%), obtidas no ensaio de avaliação de híbridos. São Raimundo das Mangabeiras, Maranhão, 2009.
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
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BX 1382
P 30 F 90
AS 1575
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P 30 S 40
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     Média       8582                  60                       10
     C. V. (%)        10
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As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
Tabela 4. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha) e índices de espigas doentes (%), obtidas no


















AGN 20 A 55
P 30 K 73
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AGN 30 A 70
P 30 F 87
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Média             8465                          8
C. V. (%)             8,8
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Tabela 5. Médias referentes aos rendimentos de grãos (Kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
espigas doentes (%), obtidas no ensaio de avaliação de híbridos. Mata Roma, Maranhão, 2009.
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Média      6808                46                      13
C. V. (%)      6,9
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Tabela 6. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha) e índices de espigas doentes (%), obtidas no
ensaio de avaliação de híbridos. Paraibano, Maranhão, 2009.
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
Híbridos
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Média            7800                                                                             8
C. V. (%)            10,6
8 Desempenho de híbridos simples de milho no Nordeste brasileiro: safra 2008/2009
Tabela 7. Médias referentes aos rendimentos de grãos (Kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
espigas doentes (%), obtidas no ensaio de avaliação de híbridos. Bom Princípio, Piauí, 2009.
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  Média     6289               52                    14
  C. V. (%)      8,7
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Tabela 8. Médias referentes aos rendimentos de grãos (Kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
espigas doentes (%), obtidas no ensaio de avaliação de híbridos. Teresina, Piauí
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  Média     7433               48                      8
  C. V. (%)      13
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Tabela 9. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
espigas doentes (%), obtidas no ensaio de avaliação de híbridos. Bom Jesus, Piauí, 2009.
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
  Média     5584               52                      16
  C. V. (%)      8,6
Híbridos
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Tabela10. Médias referentes aos rendimentos de grãos (Kg/ha e sacos/ha) e índices de espigas doentes (%), obtidas no
ensaio de avaliação de híbridos. Carira, Sergipe, 2009.
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
  Média     7479         -                -                     17
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Tabela 11. Médias referentes aos rendimentos de grãos (Kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
espigas doentes (%), obtidas no ensaio de avaliação de híbridos. Serra Talhada, Pernambuco, 2009.
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
  Média  7230      _  _                         55                            2
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Tabela 12. Médias referentes aos rendimentos de grãos (Kg/ha e sacos/ha), florescimento feminino (dias) e índices de
espigas doentes (%), obtidas no ensaio de avaliação de híbridos. Caruaru, Pernambuco, 2009.
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
  Média   5529     _  _                           62                          21
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Tabela 13. Médias referentes aos rendimentos de grãos (Kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
espigas doentes(%), obtidas no ensaio de avaliação de híbridos. Itapirema, Pernambuco, 2009.
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
  Média   5586    _  _                           53                       22

































P 30 F 87









P 30 S 40
AS 1592
CD 387
AGN 30 A 91
AGN 30 A 70
BX 1382
AS 1577






























































































































































































































































15Desempenho de híbridos simples de milho no Nordeste brasileiro: safra 2008/2009
Tabela 14. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
espigas doentes (%), obtidas no ensaio de avaliação de híbridos. São Desidério, Bahia.
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Média                                      5558                                                        _
C. V. (%)                                                      15,5                                                         _
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Tabela 15. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha) e índices de espigas doentes (%), obtidas no
ensaio de avaliação de híbridos. Paripiranga, Bahia, 2009.
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
  Média    8540        _                _                       0
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Tabela 16.  Médias de rendimentos de grãos em Kg/ha e Saco/ha. Região Nordeste do Brasil.2009.
**significativo a 1% pelo teste F. As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a
5% de probabilidade.
Média                                          6991                                                  117
C. V. (%)                                                            11                                                             -
Híbridos
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Legenda: Tipo de Grão: HS - Híbrido Simples; HSm - Híbrido Simples modificado; HD- Híbrido Duplo; HT- Híbrido Triplo; SI- Sem Informação. Ciclo: P – Precoce;
SP– Superprecoce; SMP – Semiprecoce; N- Normal, SI- Sem Informação.Cor do Grão: AL- Alaranjado; LR- Laranja; AV - Avermelhado; AM- Amarela; AM/AL –
Amarela/Alaranjado; SI- Sem Informação
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